
SEGURANÇA
De acordo com o engenhei-

ro de distribuição da conces-
sionária, César Seixas Salo-
mão, a retirada desses cabos 
é uma questão de segurança 
pública. Segundo ele, fios 
soltos representam risco de 
acidentes, quedas e até in-
cêndios. A ação contribui 
também para a melhoria da 
paisagem urbana.

Moradores que identificarem 
um fio solto ou muito baixo po-
dem buscar um dos canais de 
atendimento da Energisa ou das 
prefeituras municipais. A orien-
tação é nunca tocar nesses fios, 
mesmo que sejam de telefonia. 
Esse trabalho precisa ser feito 
por profissionais capacitados. 
Para falar na Energisa, ligue 0800 
6464 196.

Orientação
O Departamento de Trânsito de 

Tangará da Serra realizou mais uma 
blitz orientativa e educativa na lateral 
do Bosque Municipal. Durante a ação, 
foram feitas cerca de 45 abordagens, 
sendo constatadas mais de 50 irregu-
laridades passíveis de autuação, situ-
ações que comprometem a segurança 
de todos no trânsito. Os condutores 
foram orientados a regularizar as situ-
ações encontradas.

FIOS EM DESUSO

Atenção especializada ao idoso: 
porque precisamos mudar 
o modelo de cuidado em saúde

Em 2025, a Energisa retirou 
400 quilômetros de cabos de te-
lecomunicação irregulares das 
ruas de Mato Grosso, inclusive 
em Tangará da Serra. A ação, re-
alizada em parceria com prefei-
turas e outros órgãos, alcançou 
26 mil pontos e resultou na re-
moção de 25 toneladas de fios, 
segundo balanço da concessio-
nária.
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Sou médico há mais de 50 anos e acompanhei, ao longo da minha 
trajetória, transformações profundas na medicina. Tenho quase 
três décadas de atuação em Cuiabá, e essa vivência me permite 
afirmar, com segurança: a medicina evoluiu tecnologicamente, 
mas o sistema de saúde, especialmente no atendimento ao idoso, 
precisa urgentemente ser reorganizado.
Sempre acreditei que informação em saúde faz diferença, e isso 
independe de viés político. A saúde precisa estar permanentemente 
em foco, sendo avaliada, corrigida e aprimorada em favor da 
população. Existem excessos que precisam ser cortados e realidades 
que precisam ser melhoradas. Foi com esse olhar que construímos 
propostas voltadas não ao aumento de gastos, mas ao uso mais 
inteligente dos recursos que já existem, e esses não são poucos.
A realidade é que vivenciamos um envelhecimento populacional 
em Mato Grosso, o que exige urgência e inovação no modelo de 
atenção à saúde. A densidade de pessoas com mais de 60 anos 
apresentou crescimento de 70% entre 2010 e 2022, segundo o 
Censo IBGE, passando a representar cerca de 11% da população 
estadual.
Esse envelhecimento acentuado traz um novo perfil epidemiológico, 
com aumento de doenças crônicas, e exige disposição diferenciada 

em estruturas de acolhimento. Ao longo dos anos, identifiquei 
que uma parte significativa da sobrecarga das unidades de 
pronto atendimento e dos prontos-socorros poderia ser evitada. 
Estimamos que cerca de 30% dos atendimentos de urgência e 
emergência ocorrem porque o paciente, especialmente o idoso, não 
foi atendido no momento correto.
Criamos uma cultura em que tudo virou urgência. Emergência é 
emergência, urgência é urgência e atendimento eletivo é eletivo. 
Essa distinção se perdeu, especialmente após a ampliação das 
Unidades de Pronto Atendimento (UPAs). Não critico a existência 
dessas unidades, aliás, elas são fundamentais, mas quando 
o atendimento eletivo falha, a população recorre ao pronto 
atendimento, o que impacta todo o sistema.
Quero deixar claro que, dentro desse cenário, o idoso não 
precisa de privilégios, mas de um cuidado adequado às suas 
necessidades. Hoje, vemos idosos internados ao lado de pacientes 
com pneumonia ou outras doenças infecciosas, em ambientes que 
não foram pensados para eles. As equipes, muitas vezes, não são 
treinadas para lidar com as particularidades do envelhecimento.
Os dados mostram que apenas 27% dos municípios do estado 
contam com Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) 
e o único abrigo público da capital, Abrigo Bom Jesus, enfrenta fila 
de espera. Não se trata apenas de geriatria, trata-se de organização. 
A implantação de um Plano Estadual de Atenção Especializada ao 
Idoso, com profissionais capacitados e fluxos bem definidos.
Falando em miúdos, os idosos precisam de um espaço para 
atendimento, com rotinas diferenciadas para prevenção e 

controle de doenças crônicas, como hipertensão, diabetes e 
AVC. Essa “unidade”, minimizaria os impactos no tratamento, 
permitiria mais conforto ao paciente, maior eficiência no cuidado 
e, principalmente, uma redução expressiva das internações 
desnecessárias.
Na verdade, com poucas mudanças é possível reduzir em até 30% 
a sobrecarga dos serviços de urgência e emergência, especialmente 
em Cuiabá, que é um polo atrator de atendimentos em saúde. Essa 
ação representaria uma melhoria na qualidade de vida dos idosos 
com atenção personalizada e humanizada, redução de internações 
desnecessárias e otimização dos recursos do SUS e alívio imediato 
para unidades de emergência, possibilitando atendimento mais 
eficiente para adultos e crianças.
O fato é: Mato Grosso estará preparado para desafios demográficos? 
Projeções apontam que, até 2045, os idosos representarão 30% 
da população. Então é preciso priorizar, o mais rápido possível, 
iniciativas que não aumentam os gastos, mas potencializam o uso 
inteligente dos recursos existentes.
Aproveito para deixar uma reflexão muito importante, todos nós 
queremos chegar à velhice. E o que estamos plantando hoje na 
saúde do idoso é exatamente o que colheremos amanhã. Investir 
em um plano estruturado de atenção especializada ao idoso não é 
apenas uma decisão técnica ou administrativa, é um compromisso 
ético com o futuro da nossa sociedade.

Dr. Marcelo Sandrin, médico intensivista, pneumologista, 
cardiologista e clínico.

PREFEITURA DE TANGARÁ DA SERRA DIVULGA CALENDÁRIO 
DE FERIADOS E PONTOS FACULTATIVOS PARA 2026

A Prefeitura Municipal de 
Tangará da Serra publicou 
oficialmente o Decreto 

que estabelece o calendário de feria-
dos (nacionais, estaduais e munici-
pais) e os pontos facultativos para o 
ano de 2026. O documento, assina-
do pelo Prefeito em exercício Eduar-
do Sanches, visa organizar o funcio-
namento das repartições públicas e 
garantir a continuidade dos serviços 
essenciais à população.

 Um dos destaques do calendá-
rio municipal é a antecipação do 
feriado de Aniversário de Tangará 
da Serra (originalmente 13 de maio) 
para o dia 11 de maio (segunda-fei-
ra), proporcionando um cronogra-
ma administrativo mais eficiente. 

Confira o cronograma completo:
16 de fevereiro (segunda-feira) – 

Carnaval (ponto facultativo)
3 de abril (sexta-feira) – Paixão de 

Cristo (feriado nacional)
21 de abril (terça-feira) – Tiraden-

tes (feriado nacional)
1º de maio (sexta-feira) – Dia 

Mundial do Trabalhador (feriado 
nacional)

11 de maio (segunda-feira) – 
Aniversário de Tangará (feriado 
municipal antecipado)

4 de junho (quinta-feira) – Cor-
pus Christi (ponto facultativo)

7 de setembro (segunda-feira) – 

Independência do Brasil (feriado nacional)
12 de outubro (segunda-feira) – Nossa Se-

nhora Aparecida (feriado nacional)
26 de outubro (segunda-feira) – Dia do 

Servidor Público (ponto facultativo, ante-
cipação do dia 28) 

2 de novembro (segunda-feira) – Finados 
(feriado nacional)

15 de novembro (domingo) – Proclama-
ção da República (feriado nacional)

20 de novembro (sexta-feira) – Dia da 
Consciência Negra (feriado nacional)

24 de dezembro (quinta-feira) – Véspera 
de Natal (ponto facultativo)

25 de dezembro (sexta-feira) – Natal (feria-
do nacional)

31 de dezembro (quinta-feira) – Véspera 
de Ano Novo


